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Entidade Estadual:JSCCRETARIA DE ESTADO DO MElO AMBIENTE E DOS RECURSOS HIDRICOS 	 . I 
Roprosentanto Legal:LAUDlO ALEXANDRE AYRES DA COSTA 	 I 

Consolho Estadual:ICONSELHO ESTADUAL DE RICURSOS HDRICOS DE ALAGOAS 	 I 
Representante LOgal:ICLAUDIO ALEXANDRE AYRES DA COSTA 	 I 

Docreto Estadual:INQ 26.748 DE 18 DE JUNHO DE 2013 	 1 	UF:AL 	IContrato: F 065/ANA/2013 

PeriodO do Avaliac5o:I2014 

Tipologia B 

Informaçöes Gerais 

O presonte formulario tern per objetivo permitir quo as entidades estaduais possam realizar 0 processo do autoavaliacSo das varidveis de gestlo de dguas em nivel estadual, o quo 

sera subsidio para a certificaç3o das motas estabelecidas no 3mbito do Programs do Consolidaç3o do Pacto Nacional pela Gost2o das Aguas - PROGESTAO, observados os 

requisitos o as condicAes gerais do regulamerito do Programs )Resolucão ANA 379, do 21 do marco de 2013) 0 05 niveis de exigAncia dofinidos no Anexo IV dos respectivos 

contratos. 

Todàs as planilhas, incluindo as planilhas ioicil o resumo, spos preenchidas, deverão ser impressas e assinadas polo represontanto legal da entidade estadual. 

O forrnulario do autoavaliaç3o deverd ser submetido a aprovaçäo pelo Consoiho Estadual do Recursos Hidricos ou entidade quo oxorcer fun55o correspondente. Apds aprovadas, 

todas as planilhas do avaliac3o )Pgs. 1 a 8) deveräo ser rubricadas e a planilha final (Resumo) dovord ser assinada polos reprosentantes logais da Entidade Estadual e do Coosolho 

Estadual do Recursos Hidricos ou, em sua ausdncia, pela ontidado cologiada quo exercer funçao correspondenCe. 

Apds aprovaçlo polo Conselho Estadual, o Formuldrio devidamento assinado devord ser encarniohado por correio dANA no soguinto endoreço: 

ANA - Agéncia Nacional do Aguas 

Sc'tor Policial Sul, Area 5, Quadra 3, Blocos B, L 0 M 

CCI': 70610200. Brasilia- DI' 

Instrucöes para preertchimento 

O proonchimonto das informacoos dovorá ser realizado pela entidado rosponsdvel pela irnplernontaç3o do Pacto acima identificada, conforrne designado polo Docroto Estadual 

ospecifico quo trata da ados8o voluntaria do estado ao Pacto. 

O formuldrio do autoavaliaçSo contdm 10 planilhas, sendo 1 planilha destioada 6 idontificaçdo o instruçöes (Inicial), 8 planilhas reservadas 6 avaliaçSo das varidveis de gostdo quo 

determinarn ci alcanco das metas ostabelecidas )Pgs. 1 a8), o 1 planilha quo aprosenta 0 rosumo geral da avaliaç3o realizada (Resumo). 

Nas planilhas resorvadas 6 avaliaçdo des varidveis do gest3o )Pgs. 1 a 8), deverdo ser avaliadas, obrigatoriamente, Codas as varidveis solocionadas para roalizaçSo do procosso do 

cortificaçdo, constantes do Anoxo IV do Contrato PROGESTAO. Para tanto,iriicialmonto dovord ser solccionado o nivel correspondenCe a situaçdo da varidvel do gost5o no poriodo 

avaliado o, em soguida, aprosentadas, 00 carnpo prOprio, justificativas e outras informaçAes para doscric3o objetiva da varidvel em questdo (mdximo do 1000 caractoros). 

A avaliaç3o de varidvois n3o sol000nadas d facultativa. o ndo terd ofoitos para fins de determinaç3o do alcanco das moths estabolecidas no Contrato PROGESTAO. 
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Variãvel 1.1. Organizaclo Institucional do Sistema de Gest4o 

Autoavalmc0o: 	I 	I 
Tern alguma Area da AdministracSo PUblica atuando na gest3o de recursos hidricos, a qual encontra-se razoaoelnsente estruturada, sem conflitos corn obras, gestao ambiental ou corn os setores 

usuiricis.  

Jastificotivos/flsclorecirnentos/Descric3o do situocOo da vanável avaliada: 

;est3o dos Recursos Hidricos do Estado de Alagoas vent sendo executada, do mnaneira parciol, pela Secretaria do Estado do Meio Arnbiente e dos Recursos Hidricos desde a proroulgoc3o do Lei N° 

26/1999, quo cria a SEMARH. Destarte, n3o eoiste umna estratura odequada e trecessdria ao desenvolvimnento do todos as atiuldades apontadas tanto pela citada Lei Estadual, quanto pela Lei Federal 

9.433/1997.0 processo SEMARH 23010-1307/14 que trata da contratac3o da tdcnicos pora o salade alerta fol conculido em dezemnbro do 2014, corn Meteorologista (01) e Analisto de Sistema (01). 0 

icesso SEMARH 23010-1355 que trota da contrataçOo do equipe do coordenaç3o do PROGESTAO fot conculido em dezembro de 2014, corn eqaipe constituida per Coordenador (01). Engenheiro Civil 

e Técnico de Nixel Media (01). 

Variável 1.2. Organismo(s) Coordenador/Gestor 

Autoavaliaç3o 	 I 
Os Organisroos Coordenador e Gestor eoistem e s3o urna mesrna entidade, que 0513 plenamente estruturada )dispôes dos recursos rnateriais e humanos 000essdrios) e operante (todas atrrbuiçdes 

instituci000is s3o evecutadas satisfororiomente) 

Justificatrvos/Esclarecimoovtos/Oescri56o do srtuoc5o do xoridvel avaliada: 

Apesor do esistdncia do, 6rg3o gestor, este n3o desemnpenha adequadamente suos funç0es devido a cardncio de recursos huroanos.0 Projeto de Lei, que rramitou em 2014, e fazia a 

criacâo do Corupanhia de GestOo de Recursos Hidricos do Estado de Alagoas - COGERH/A1. 030 toi aprooado pelo Governodor do Estado. 

Variáve( 1.3. Gestlo de Processos 

Au100xalra5Oo: 	 2 

0 orgonismo gestor dispe de processes gerenciais e adroreistrativos corn flauo e procedirnentOs bern estabelecidos )normnos, nooncois, rotinos operacr000is) para euecuc3o do algumas do soot 

atribuicdes rnstituclonals. 

Justifrcatxras/Esclorecireerrtos/Descric3o do situac3o da vanráeel avaliada: 

StMARH dispde de umo rotino Gerenciol e Adminotrativa irnplantoda puma a euecucOo de vârias atividodes que s3o de sea comnpeténcia. 0 funcionamento do Orgäo baseia-se em normas. manuals 

irtorlos intemnas, que permite urn born fluuo no execucSo dos atividodes dianras. 

Variáve( 1.4. Arcabouco Legal 

Autoavaliaç0o: 	l 	I 
He urn arcabouco bdsico (politica estadoal de recursos hidricos estabelecida par lei), e a major porte dos dispositivos legoisencontrarn-se regulamentados e atualizados. 

Justificatixas/Esclarecrmenros/DescricSo do situacäo da variavel avaliada: 

O Arcabouço Legal euisteflte corntomplo a Lei NO 5.965/1997 que dispe sobre a Politico.Estodual de Recursos Hidricos; Lei Delegada NO 44/2011 define as areas, os rneios 005 formas de atuacäo 

poder euecutioo do Estado do Alagoas; Lei NO 7.094/2039 que trota do 000servacäo e proteç3o dos recursos hidricos subterréveos; Decreto NO 06/2001 que regulamenta a outorga de dire:to dec50 

recursos hidricos; oldmn do outrus atos legois que tratarn do cniaçâo e megularnentoç3o do Conselho Estadual do Recursos Hidricos, Fundo Estadual de Recursos Hidricos, dentre 001,05. No site do SEMé 

6 posslvel verificar boa parte do Arcabooco Legal do Org5o. 
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Variável 1.5. Conselho Estadual de Recursos Hsdricos 

Autoavaliaçlo: 	I 	I 
Existo Conselho constituido a atua000 na gest8o de águas (doersas resoluc8es, macOct e outnas decisOes tornadas) e funoonando em condcOes adeguadas reuroSes perodcas, comparec'reenLO 

sasisfatOrios dos tout rnembros(. 

jast,3.catoas/Esclarecimentos/DesCriçOO da situaç3o da variavel anahada: 

No decorrer do 20140 Conselho Estadual do Recursos Hidricos so reuniu quatro sezes visando d,scutir e aprovar questOes que s8o de sua compethnca. Na 450  Reun8o 0rdn3na do CERH, ocorr:da ore 

19 do rsovernbro de 2014, foi api-esentado aos Conseiheiros a Repactuac8o de algurnas Metas Estaduais relativas an PROGESTAO, a saber, Meta 11.1 - VARIAVEIS L000I5, INSTITIJCIONAIS E DO 

ARTICULAcAO SOCIAl (1.1 - Organzaç3o Instducional do Modolo de clest8o) onde toi aprovado o Nivel e a Autoavalua58o foram baixadas de S para 3, nesta rnesnna Meta, mat na Vairdvel 1.8 

Coniunicaç8o Social e Difuslo a auto analiaçäo caiu de 3 para 2, a Meta 11.2- VARIAVEIS DR PLANEJAMENTO (2.3. Balanco Hidrico) a Nivel e a Autoaealiaç8o foram aprovados de 3 porn 2, no caso Meta 11.3 

VARIAVEIS DE INFORMACAO E SUPORTE (3.5- Sistema de lnforrnaçOes) a Autoavaliac8o e 0 Nivel aprovado sairam de 3 para 2. Nesta mesrna reunilo foram discuLdos temas como reatvacSo e coacão 

de COrnaras Tecnicas, dentre outros assuntOs. 

Vanável 1.6. Comités de Bacias e Organismos Colegiados 

Aatoavalaçlo: 	 3 	I 
Enistere comitds estaduais 0/au organomos colegiados de recursos hidricos na r'na,oria dat bacias/dreas criScas. 

Jost,ticatinas/Esclarecnnentos/OesCricOO da s,tuaclo da yardnel avahada: 

Estado de Alagoas existern cinco ComitOs de Baoas HidrogrOficas instituldos, a saber, Pratagi, Coruripe, SOc Miguel, CEIMM e Ihaui. Entretanto, devido a intimeros entraves legaus que prejuuducarn 

teio e a capacitaçOo tdcnica dos merobros do CBH e das dificuldades sara dar a dexida visibilidade e credibilidade para esses OrgOos Colegiados, urn doles nOo esta fcocuonando do rnanera adegurn 

H Piaui(. Aldm dusso, a criaçOo de mao dois comutés de Ombito estadual (lutoral Norte e Carnaragibe) e de dais no Ombito federal, jurstaunuente corn o Estado de Pernambuco )Murudau e Parauba), fora 

atidos, mat nIx devidamente irnplantados. Por firer, cabe destacar que a Assoniaclo Prd.rsestIo dc Recursos Hfdricos da Bacia Hidrogrdfica do Coruripe (AGERH) for delegada polo CERN, na 4. 

iniSo ocorrida em 22/12/2014, para exercer as funcOes de Secreta'ha Enecurtuva dos seguintes CON's: CEIMM, Pratagu e S5o Muguel. 

Variável 1.7. Agencias de Agua e Entidades Delegatarias 

Astoavalracbo 	 I 

Justiticatrnas/Esclarecrrnentos/Descricbo do srtuacbo da naribcel anaLiada: 

estava dentre as Metas do SEMARH para o 32 Periodo de CertitrcacIo do 

Var)âvel 1.8. Comunicacâo Social e Ditus8o 

AutoaoaliaçOo 	 2 

Errrstem algumas açOes do comunicaçbo soc:al e dufrrsbo de unformaçOes em temas afetos S gestlo de recursos hidrucos, snot falta base tdcnica profissional e/ou planejamento sara essas ac0es. 

Justuticat,oas/Esclarerrrnentos/DescricIO da srtruacbo do narrOxel avaluada: 

açOes no Imbito do comrrnicaçbo, difusbo e corutrole social cern sendo desencoloida pela SEMARH, mas n5o da maceisa adequada para que as ac8es da Secretana tenha a eusubulrdade e 

desejado. 
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Vartavel 1.9. Capacitaco Setorial 

Autoaoaiacãa 	 2 

Eniste prograrna de uapaotaclo em ãmbito estadoal para teroas afetos a gestäo de recursos hidrrcos, roan não 6 urn progranra deerdamente forrrralizado, roahzado de modo continuo e baseado em 

estudos do deterrninacão de dernandas por exemplo, ONT). 

Justfrcanvas/Esciarecirnentos/Oescrqão da situaclo do oarrdvel avaiiada 

capacoacdes necessarias a reeihoria do desernpenho de parte do corpo tdcoico da SEMARH xão são realizadas de forma continuada. 

Variável 1.10. ArticuIaco corn Setores Usuarios e Transversais 

Autooxaiiação: 	 2 

Ha aiguma articuiação do poder p6blrco corn on setores usudrios e transnersars, roan restrita an atwidades realizadas no ãmbOo do Conseiho Estadual, dos comites e de outros organisrnos colegrados do 

recursos hidrcos )ansooacães de asuarros, assocacôes de acudes); 

Justfrcatxas/Esclarecinrentos/Oescricão do staacão do voniáxei ava!iada: 

SEMARH, atravds de sua Gerdncia de Apoio a Comitds de Bacia do Diretoria do Gestão de Recursos Hidricos, prore000 a articuiacão entre 0 Orgao Gestor eon Comités de Bacia Hidrogrdfca - CBH, 

sSuOm em sua composcão rnernbros, inclusjve, representantes dos setores usudrios. 

Variável 2.1. Balanco HIdrico 

Autoaxalacão: 	[ 	2 

ha urn conhecirnento adequado don dernandas e dos disponiblidodes hidricas sob dorninio estaduai (ãguas superficiain e subterréneas) em algumas areas, por moo de estudos especif con ou pianos do 

recursos hidricos. 

Justibcatioas/Esciarecrnentos/Desuricão do nituacão do varãxel avahado: 

gurnas Regiôen Hidrogrdficas do Estado de Alagoas ponsuern Pianos Diretores de Rocursos Hidricos Rue tratarn de assunton referente ao baianço hidrico. Entretarto, 4 necessário Rue sejarn real 

soon estudos a fm de realizar as revisöes e atuaiizacGes necessarian, para quo essas inforrnacdes sejam utilizadas do forma efetiva no Gestão dos Recursos Hidricos Estadual. Além disso, tarnbem 

Piano Estadual de Recursos Hidricos - PERH quo foi finahzado em rneados de 2010. 

Variãvel 2.2. Oivisão Hidrográfica 

Autoauahaçlo: 	 I 
Ha ama drxnão hidrogrihica reconhecida, confidoel e forrnaimente ostabelecida (por Le, por decroto ou por resolução doConseiho Estadual). 

)unt:fcatvas/Esclarecroentos/Oescricão do srtuaçäo do varavel avalada 

d,visão hidrogrdfca do Estadode Alagoas foi entabelecida atranésda Resoisacão doConselho Estadual de Recursos Hidricos N2 06/2,005 onde, a paritrde entOo, pasnou a ser utiheada estas defin:côes. 0 

,tado de Alagoas estd dividido em 16 RegiOes Hrdrográfrcas (RH), denominadas do RH M000td, RH Taihada, RH Capid, RH RiachoGrande, RH Ipanerna, RH Traipd e RH Piauicornpondo a vertente do São 

aecisco e, a RH Coruruipe, RH São Miguel, RH Ccompieoo Estuarno Lagunar Moxdaé Mamguba (CEIMM). RH Paraiba, RH Mundau, RH Pratagy, RH Camaragibe, RH Litoral Norte corepondo a vertente 

Atlãetico e a RH Jacuipe afluente do rio Una. 
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Variavel 2.3. Planejamento Estratégico Institucional 

Autoavaiiaç3o: 	 2 

Ia ans piasejansento essranegico aprosado para orientar as acoes da Administracão PUblica (Secretaria e/ou Organisnro Gestor) na gestlo do recursos hidricos, man ainda ha necessdade de criar e/ns 

prirnorar on instrumentos e condicoes para sua efetina implenrentac3o )indicadores, meSas, nnonitorarnento, agendas propositivas COfli 0$ setores usudrios e/ou traosversnis): 

Justificativas/EsclarecimentosjDesnnpào da sitoaçlo da variavel avaliada: 

e Elaborado o Planeamento Estrategco da SEMARH, onde cada uma dos Superintenddncias mdcomn as acPen que devern ser desennoividas anualmente. 

Variável 2.4. PIano Estadual de Recursos HIdricos 

Autoasaliaçäo: 	 I 
este Piano Estadual de Recursos Hidricos aprovado peio Conseiho Estadual e atnalizado, bern porno condiçGes para sea efetiva impiernentac5o, mono rnesrno ainda nOn estd sendo desidamnent 

proprado pelon gentores pabiicos e/ou agentes setoriais. 

Juntfcatsas/tsciarecinrentos/Descriçlo da sisuac3o do varidvel avahada: 

Apesar de existr o PERH, finalizado em meados de 2010, s5o necessdrios esforços para que as açOes preostas neste insportante instrumento de Pianejamento sejani implemnentadas. 

Variãvel 2.5. PIanos de Bacias 

Autoaoaliaçbo. 	 2 

ilguns comnités estaduais a apronaramn seus pianos de bacia 

Justficativas/Esciarecoientos/Oescrcbo da stuacbo do uanáoei asahada: 

Dentre as bacias hidrograficas de Alagoas, sejam elan de dorninialidade Estadual Cu Federal, enistern dsponises Ca SEMASH dez Pianos Oretores de Recarsos Hidicon, a saber, POSH do no Piaai, Iti6ba, 

Ferocaba e Boacica (1998), Cororpe (2001), S5o Miguel (2003), Pratagy (2006), litoral HorSe (2010), Carnaragibe (2010). Ipanema (1998), Traipa (1998), Capid (1997), Moxotd (1997), Mundod (1999) 0 

Variável 2.6. Enquadramento 

Autoavaiiaçbo: 	 2 

ibo existemn corpos hidricos os hidrogeológicos enqoadrados nos terrnos das RenolaçOes CONAMA non 357/2005 e 396/2008, man eostem alguns estodos cu propostas para enquadrarnento dos dgua 

ubterrineos p superficiais de dorninio estadeal. 

Justtcatvas/Esciarecnrentos/Descricbo do stuac5o do varévei anahada: 

de n5o enistir o Enquadramento dos corpos hidricos aprovodos pelox CBH's e CERH alguns estudos neste contexto foramn desenvoixidos non bacias dos non Coruripe ehitorai Note e Camnaragibe. 

estbo ciassfcados como Classe ii, segundo a Reolucbo CONAMA 357/2005. 
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Var)ável 2.7. Estudos Especials de Gest8o 

Aut000el:ac3o: 	I 	I 

Justd000as/Esclarec:nlentos/OescricSo do suac3o do vanidvel aoal:oda: 

NSo estaoa dentro as Motas do SEMARH para o 3e Periodo de Certi5ca53o do PROGESTAO. 

Vailavel 2.8. Modetos e Sistemas de Suporte a Decisäo 

Aotooval:açOO.  

Jt:hcatnnas/Esclarecinientos/Oescr,0o do utuacäo do sandvel avaliado: 

NSo estava dentre as MeSas da SEMARH para 032 Periodo de Certificac3o do PROGESTAO. 

.1. Base Cartografica 

Existe anna area ospecd:ca prdpr,o, responsável polo processarneoto do dados georreferenc:ados e capaz de realloar andlise do contexto geogrM:co para gest3o de rocorsos h:dreos a qual d:spe de 

mao base dg4aI em tomato matrical do cartografia sutematica (escalas de 1:1.000.000 ate 1:25.000) produzida polo 1B00 ou 050. 

Justif:catoas/Esclarecimentos/Desnc3o do s:tuocSo do varidvel axalada: 

Foi realiaodo pela SEMARH cnn 2002 urn lesontomnenrto do todo a acemso cartogrdfico eodtonte, polo qual optou-se pela digitalizacto ens formnoto motricial e processado para formato vetorial de todas as 

cartas prodozidas pelo IB0E e 050 no escalo 1:100.000. 

Variävel 3.2. Cadastros de Usuários e Infraestrutura 

Aotoaval:oc3o: 	I 	I 
Existe codastro de osudnos (>20% do uniserso do asudrios cadastrados), bern coma cadastro do infraestrutura hidrica. 

justificatvas/Esclaremmentos/Descxcão da situaç3o da varidvel avaliada: 

0 cadastro dos osudrios do necunsos hidricos e da infraestruturo hidrica do Estado vern sendo continuarnente atualizada, seja no Gerenciador de Outorga Estadual ou no CNARIt, 
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Varsavel 3.3. MonitoramentO Hidrometeorológico 

Autoavabação 	 4 

Euistenn redes pluoiomdtncas e fluuiométroas operodas ore dmbito estadual, prdprias ou ruistas, bern corno urn plarsejamento para implantação, arnpbapâoe rnodermzacão dessas reden, a a cobertura 

igual ou superior a 30% do rede panejado. 

Justificatvas/Esclarecur,entos/0escricãO do situação do oacdvel avalioda 

atual rede de rnonitorarnento operado pela SEMARH 4 coroposta por 19 estacôes hdrometeorologcas, aldm de uma eerie de pluwômetros e eetacöes rneteorológicas. A oporacão 6 feita por urea 

luipe Tdcnca contratada especifcarnente para este jim, onto que reahza a recepcão e aredlise dos dados, reanutencdes contnuas no rede irnplantada, assm totem implantaç5o de novos equipamentos 

no ampliaçãoda rede de morutorareento. 

Variável 3.4. Monitoramento de Qualidade de Agua 

AutoavaIacão: 	 2 

E,oste uma rede do quahdade do agua mantda em âmbto estadual corn objetivo do avahação de tenddncia, moe repondo por menos 15% dos pontos prevstos no Redo Notional de Quahdado de Aguas 

em operacão conforme d,rotroes e procedmentos estabelecidon pelo Programa National de Aooliacâo da Qualidade de Aguas (PNQA) e on dados genados disponibilicados an SNIRH. 

iustbcotivas/Esclareeimonton/Descricão do sitnacão da uandvel avaliada: 

o monirorareento do qualidade da dgua dos recursos hidricos de dominialidade estadual cern sendo estruturado corn o objetreo do ampliar e aperfeicoar as informac6es necessdrios a gestão 

recursos hiducos do Estado. 

VaritIvel 3.5. Sistema de lnformacôes 

Autoavaliação: 	 2 

Euntem informaç6es sobre recursos hidricos organizadas e sisternatoadan ore bancos de dados, man não eniste ferrarnental computacional quo permita acessd-las e analisd-las em son 000jurtto de torma 

a permitir $00 utdizac5o non processos odmrnistrativos, gerenoan ode regulação do uso da agua. 

JusuEcatvos/Esclarecireentos/0escncão do situocäo do voriavol aval:ada: 

Durante a elaboracãodo PERIl beam realizatIon losantomentos do dados em diversas instituiçAen e foj consposto urn Sistema de lnformação do PIano Estadual do Recursos Hidricos quo atualmente Se 

come base para o goronciamento dos recursos hidricos do Estado do Alagoos. 0 Sistema do lnformacSo nSo so trota do urn produto estanque, devendo sor atualizado constantemento. 0 Sistema 

lnforrriacão 4 composto por uma base do dados em planilhas eletronicas 0 uma cartugrafica cornposta por arquivos no formato shapefile. 

Vartavel 3.6. Pesquisa, Desenvolvimento e lnovac5o 

Aatoavahacão: 	 2 

Eoistem algumas acPos financiadas o/ou promonidas no drobito do sistertea estadual do geronciamento do recursos hidricos, voltadas a posquisa cientifica 0 00 desonvoluimonto tecnoldgico do seu 

unteresse, mas essas são nSo fazern porte de urn piano ou programa mais arnplo e estruturado. 

Justificotivos/Esciarecinsentou/Descricão do situaçâo da varidoel avaliada: 	 - 

SEMARH porn dosenvolvendo acSos visando ampliar a abrogdncia das Pesqursas reahzadas em parcera core outran Entidados do nieel Estadual e Federal. 
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Variável 4.1. Outorga de direito de uso 

Autoaualiaç4o.  

4oANA 

Hd en,n.sSo de outorga de direito de recuruos hidricos para capteco de âguo, hero coroso para lançarnerrtode etluentes, tendo sido ourorgados mom de 15% do orroerso de usuarO5. 

Justiticatmvas/Esclarecnnentos/OescricSO da situoc0o da uorcdnel avahado: 

Gerbncia do Outorgo (OEROU) err, conjunto corn a Oeréncca de Fiscalizaçlo (GEFIS) da Diretonia de Operaç0es (DIOP), que 
	

de Recursos Hidricos (SRH) do 

ncionarn efetivamnonte e de forma Continua. 

Variavel 4.2. FiscaHzaco 

AccoavahaçSo: 

Hd fiscaleaç4o dos osuorios outorgados otrelados ao processo de regulamczecSo do uso do dgua (cadasrramnento, ootorga), e estrutura especihca para desenuoluimnento das acdes de fiscalrzeço, moos 

essas decorrern basccomrrente em funçOo de den(incias, n5o euotirsdo ainda planejamento on pmograrnaçbo regular para fmscalizacbo. 

Justificotcvos/EscIareccrrrentos/DesCricO da situocbo do uom,dvel avaliada: 

A tcscalizo52o no cimbito do SEMARH, ci foita pelo Oeréncio do Fiscahzaçbo do DIOP/SRH, prmnc:palmorrte aqccelas que s5o reolizodas visondo sobsidiar a emisSbo des Portorias dos ootomgas, jd 

realizadas. Entretanto, en, funç4o de estruturo de possoal no GEFIS, esso etividade drone de ser mealizada a contento, onde Se fez nocessdrio uma mamor Atuaclo da SEMARH neste quento. 

Variãvel 4.3. Cobranca 

Autoacaliocbo: 	 2 

Nbc 54 qualqoor tcpo cobranca - nero por semnicos do ciguo bruta, nero pelo uso do bguo - mnasjd enistomn estccdos Dcc megulamentos sobre sterna em 6n,b4o estadual. 

Justcf,cativas/Esclamecimentos/Descmccbo do situacbo da varidvel aval,ada: 

ante a 41e Reunibo Ordindria do CERH, ocormida no die 19 de novembro de 2014, foc opmooado a criacbo de urna Camaro Tdcnica relacionedo eon Estudos de Cobrança dos Recursos Hidricos do 

Alagoas. A Camaro conta core, representontos dos sogoiotes Argbos: ABRH, CASAL. Corrsitds do Bases. do Vertonre do AtlOntico, COOEVASF, Mirristdrco Pc)blico de Alagoas, SEAGRI, SE 

DAçUCAR. Aldrn disso, foi sugerido que hounesse o c000ite para on órgbos: Assernbléia legislaatcva de Alagoas e Associaçbo dos Municipios de Alagoas (AMA). 

Variável 4.4. Sustentabilidade Financeira do S(stema de Gesto 

Autoevaliaçbo: 	 2 

o sisterno esraduol do roccerson hldscos dispde de fontes pmdpm,as de arrecadaçbo (en.: cobrença pelo uso do cigna, cobmaqca por semuicos de agua brute, malta,, taxes, emnolunrentos, etc.), as esso 

orrecadaçbo represenra menos de 20% dos recccrsos financeiros necessdrios para garant:r a suo sustentabilidade fmnanceira. 

Jostcficatinos/Esclarecimentos/Descncbo do sitccaçbo do variacel avoliodo: 

do SEMARH ponsuir fontes prdprios do omrecodoçbo, a enernplo, do cobrorrco dos tones para ernissbo de outorgas, outuacöes do cidodbos que mnfringemn a politcco ostodual do meccemsos hid 

outros, a mmor parcola dos recursos que comnpbenr o Fundo Estadoal do Recursos Hidricos sbo pmovonientes de repossos. Nesse sentido, cobe destacar as dotacd.es  consignodas en, favor do 

entes do orcannonto do Estedo e Municipios, transferèncio do rocumsos da Unbo 0cc do Estados vizinhos, destinodos a execuçbo do plarros o programnos do. mecursos hidricos de interesse Co 

rsocbo frsaoceira que o Esredo rocebo on, decomméncia do apr000itomento do potencial hidroeldtrico localizado em sex territorio (no fomnta do loi(, dentre incbrneros ootros. 
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VarIável 4.5. tnfraestrutura Hidrica 

Autoavaliaçlo: 

irea de recursos hdncos tern aguma participac0o no gestäo de infraestrutura hdrco planejamento de obras, administracio, manutenc5o, operac3o), man atnda Ium3ada aos aspectos regaIat6r0 

asicos )aatoriuocSes, outorgas, etc.). 

Justjficativas/Fsclorectrnentos/Descrtc5o do sduacio da variavel avaloda: 

atuaclo dos 1dcnjcos do SEMARH ens acOes dos PrograrnaS Agua Doce, Agua Para Todos, dentre outros que estlo retacionados aos Recursos 

Variável 4.6. Gestão e Controle de Eventos Criticos 

Autoaaahaçlo: 	 2 

Hi jnfraestrutara e procedimentos institaidot para moncoramento de eventos crittcos, mat ainda n5o hi planejarnento a execuc3o de ac0es de controlo e tnttugaclo dos efettos de evensos hdrolig:cot 

cotre moo. 

justif:catiaas/EsclarecimentosJDescr:clo da situaçlo da varidvel avol:ado: 

A Sala de Situacio da SEMARH, juntamente corn o Ceotro Estadual de Meteoro)ogm, s5o responniveis pelo noOnitorarnento meteoroldgico e hidológ:co do Estado. A Solo de Alerta e responsinel po 

opO:ar as açoas de prevenc2o de enentos criticos, identificando, sstematzando e atualizandoinformacAes de cotas de alerta e atençio das estacSes fluvionsdtricas ou ooutra cota de refereeca. Alen 

disso, a Sala de S,taaclo i o orgbo do Estado responsdvel por elaborar avsos rneteorológicos e hidroidgicos para ouxiiar on órgios de proteçSo e defesas civi renponsiues peas aç0es de prevenc3o 

rritigaclo dos efeitos causados pot secas a inundac0es. Existe a necessdade de major interaçbo entre on centros de nsonjtoramenteo estaduas e federais. 

VariAvel 4.7. Fundo Estadual de Recursos Hidricos 

Auteaualaçbo: 	 I 

<ste Fundo Estadual de Recursos Hidrco prev:sto ens lei, IS dev:damente regalarnentado, operando regularnoente, e a apl:caçlo dos seun recursos esta dexidarnente aricalada corn on dernaus processo 

instrurnentos de gestlo sob responsabilidade do sistenra entadoal de recursos hidrcos. 

Justihcatvas/Esclarecrnentos/Descricbo da sitaac5o do varixel avahada: 

o Fundo Estadual de Recursos Hidricos (FERH) foi criado pela Nei NO 5.965/1997 e regulansentado pelo Decreto NO 532/2002, corn a finalidade de captar, gerr, e aplicar on recursos funanceiros para 

insolantacbo no desenvolvirnentodo Politica Estadual de Recursos Hidricos, e as ocSes do saporte e jexestimentos necessiros a adequoda Gestio dos Recursos Hidricos. 

Variãvel 4.8. Programas tndutores 

Autoanal:acio:  

Justfucatuvas/Esclarecurnentos/Descricio do sutaacbo do xariivel ovaliada: 

estava dentre as Metos do SEMARH para 0 39 Periodo de Certficaçbo do 
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Quadro-Resumo 

Var,4veis 
Nivel Alcançado 

(Autoavaliac3o) 

1.1) Organizaç3o lostitucional do Modelo de Gestão 	 3 

1.2) Organismo(s) Coordenador/Gestor 	 3 

META 11.2- Varia
. 
 veu 

. 
s 	

1.3) Gest3o de Processos 	 2 

Legais, Institucionais e 	
1.4) Arcabouço Legal - 	 3 

de Articulacão Social 	1.5) Conselho Estadual de Recursos Hidricos 	 . 

1.6) Coniitês de Bacias e Organismos Cologiados 	 3 

1.7) Agèncias do Agua e Entidades Delegatarias 

1.8) Comunicac3o Social e Difusào 	 2 

1.9) Capacitacão Setorial 	 2 
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Nivel Alcancado 
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(Autoavaliacão) 

2.1) Balanço Hidrico 2 

2.2) Divis3o Hidrográfica 3 

META 11.3- Variáveis 	2.3) Planejarnerito Estratdgico Institucional 2 

de Planejamento 	2.4) PIano Estadual do Recursos Hidricos 4 

2.5) PIanos de Bacias 2 

2.6) Enquadrarnento 2 
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2.8) Modelos e Sisternas de Suporte 	Decisão 
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(AutoavaliacBo) 

META 11.4- Variáveis 	
3.1) Base Cartogräfica 	 2 

de lnformac3o e 	
3.2) Cadastros de Usuários e Irifraustrutura 	 4 

Suporte 	 3.3) Monitorarnento Hidrorneteorológico 	 4 

3.4) Monitorarnonto do Qualidado do Agua 	 2 

3.5) Sistorna do lnforrnacBes 	 2 

3.6) Posquisa, Desenvolvirnento e Inovação 	 2 

Variaveis 
Nivel Alcancado - 
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4.1) Outorga do direito do uso 	 4 

4.2) Fiscalizac3o 	 4 

META 11.5 - Variáveis 	4.3) Cobrança 	 2 

Operacionais 	 4.4) Sustentabilidade Financeira do Sisterna do Goutto 	 2 

4.5) lnfraestrutura Hidrica 	 2 

4.6) Gestão e Controle de Eventos Criticos 	 2 

4.7) Fundo Estadual de Recursos Hidricos 	 S 

4.8) Programas Indutores 
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